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(,, rnde so1timento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU 
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A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias,~ 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO lj: :~d-- •• 
1 

- d U t · Completo sortimento de vidros I j 
! 1:. I 11aee1tto a '"ª lflZ para ve\rines, vidraças de cores, ! 
: musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- ! -'-----------------------------; 
1 pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. : 
i Material electrico, artigos de escriptorio e para col · i 
! Jegiaes. Folhinhas, cartões, etc. : 

!, B~l.MIHO VIEIRA HRHANO[S & C. -Rua M Floriano, 11-A ! 
!! N. JGUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 j 
" . 
\'fr73: . ---- ---------------------------------------------------- ----------

,,...,..,,,.."'... - -- --- ........ ... ..... ~ ...,,,.., 
S L~ npadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, l 
~ ')ó na ''INSUU.1llf1D0ftfl D[ IOUllSSÚ"-P.M. Seabra, 10 

~ · !o comprem na cidade, pois os preços aqui sll.o os mesmos 
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íl~ougue Unhio c~~~;e~~ ~ - -vacca, por• . 

co e carneiro de primeira qualidade. , 
I 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ...__ .... - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
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qualidades. DEPOSITO DE .GELO 
P F. DRO C. COELHO-Roa Marechal Floriano 111-8 - HOVil IGUilSSÚ 

_..,,..,,..., ....... _,.,,..,...,_...,.,..,..,..,.....,..,.,,,....,.,,...,. • .,.,.. • .,.,,. .......... ,..,,...,.,,..,.,,.,~-.,.,.. ... -.....,. ... --------..,.., ...... ,. • .,,..,,....,"' 
..... , ... ~- ,.,,,,.,,,.,,,., --~~ .......... ......,.,, .. 
(jl b BOM E BARATO 

j espenso O O Importação directa de 

t ce reaes ctos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do SuJ.- :. Vinhos recebidos directamente. 

E\ ~ ~ g , _- · 1 & ~~ 
Rua M. Flori~_no Peixoto, 198-Nova Jguassu 
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harmac.,a lguassu' Rua~- flo_riano, 106 
(Prox1mo a estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge.se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: .Seda voile. 

etc. Lav a e t inge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá br"eve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
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. j~-;~:, -q~ -~--s-;:--;;;n~-;::::~-:-;·~·;:·;:~-:·:·::;-·j! . ' : tempo. Manda •o para a , 

! :::::::: :::::::: Ti n t U tr a ti ia G a m p os i 
' ' ! Sita á R. MARECHAL f. PEIXO ro, 114·A Lá v. EXC, : 

!
!, encontrará offici aes habilitados para at tender o mais exigen· ,!, 

tes dos nossos fre guezes. Reforma-se cha péos em 2 horas· 
·: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos, , 
!,, TINTURARIA c AMPos e O t •. IJ O ~ R F R" t I R li 1.1 
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C A SA s Ã o J o Ão 

Caíxões mortu a rio;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam ·se encomm endas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOU ASSU' ESTADO DO RIO 
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DOS REIS 
! ., ! Grande Armazem de scc~os e molhados, fe~ragens, ! Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
: tinias, louças outros artigos-Vende só a dtnheiro 11 Pl{EÇOS MODICOS VENDAS A DlNHEIRO 
l l 
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OL AR l A MANOEL 

RED. E OFFIC_tNAS : JORNAL LITERA RIO, CRITICO E NOTIC IOSO 

1 
Q'r Í p A S S/GNATUR A-;,:--, 

I ec or- roprietario Avelino de Azeredo ~\cz • . • • t ooo 
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A~. fRANCISCO SOAR[S, 28 

Par a b e n S UMfl COURIDft Metamorphóse 
1
, • ·----

M(ffiORfl\/( IJ ~CuJ~ _ equivoco 
------

Chove. Enquanto a sym· 
phonja da agua, gotejante 
dos telhados, desfaz o si ­
lencio da noite sem lua e 
sem estrellas ; procuro en 
cher u,ma lauda de pâpel. 
A penna, como sempre, in• 
grata e o papel, - eterna 
mente mudo. Não me nc­
cor?~ a memoria, algo de 
11ot1c1oso que sen~ac.cione 

As tragédias, sempre na 
mesma routina 
e os aconteci ­
mentos munda­
nos, revestidos 

. dos mesmos fó 
, ros. 

'' Mihil nuevi sub soli "­
um I grande verdade e, co· 
mo tal, evidente; - incon­
testa vel. 

Evidencia ·se o fim pelo 
seu princi pio. E' 0 q4e nõs 
prova uma analyse peifeita, 
---esmerà da ; poria nto, nao 
se surprehenduá o caro lei ­
tor corno o que vê diante 
dosolhos:-méras palavras. 

Mas, servem essas de pre 
ambulo a um vóto cordeai. 

Acáso assim procedet'am 
para com o carnaval qur 
chéga? 

Não. Votai:nos pela justi . 
ça maior do nosso Brasil 
que acaba de conceder a 
um punhado de irmãos, 
num julgamento consciente 
e pen.1 moderada, a espe 
rança de nóvos dias, anseios 
de liberdade e as primicias 
do lar! 

SARA J. B. Do CORREIA 

O amor é um objeclo de 
luxo que os pobres in· 

telligentes não podem ad­
quirir e que os ricos imbe• 
eis não sabem utilizar ••• 

-----
Ao G. A ROENT A 

NUMA cidade do interior do E. 
de Sãc Paalo, por iniciativa 

de un) grupo de fazendeiros e 
n.egoc1i1ntes, rea li zava se uma' cor­
rida de autom ovd. 

A pista era uma velh a estrada 
aliás impropria para um certa'. 
mem de tal natu reza. 

A. victori:t caberia áq uelle que, 
realizas~~ o percurso, que era 
de tres k1lomelro1 mais ou menos' 
no mais breve tempo. A chega 
da seria em outra localidade, 
que ficava áquella distancia. 

Ante.11 da_ }1ora designada para 
a pa11lda, Ja era granJe o nume 
ro de pessôas que 11ccorreram ao 
local~ par assi,tir o resultado do 
prelio. 

Automoveis de todas as mar­
cas, typos e epoca s, com o ruido 
de seus motores, fazi am ensur­
decer os presentes. 

Os concurrentes eram ape1!11s 
quatro. O Zeferin o, " chau ffe ur" 
da Fazenda do Ccl. Firmino, o 
Mam ede, qu e, se orgulhava de 
ser o melh or volante da cid ~de 
o mecanico Polydoro e o Ce!'. 
Fulgencio. 

O Zeferino apresenlnva se com 
o seu velho carro "Spad ", o 
Mamede co111 o teu "fiat ", lod o 
rebrilhante de azeite, o Polydoro 
e montava • um antiq ui ss i1110 
e Chevrolet • e por fim, o Cel. 
FulgeRcio com o seu e Ford • 
typo prehistorico. 

Quando o Cel. Fulgencio ali , 
nho·u o seu • forcleco •, o riso 
fo i geral. Todos galh ofa ram, to­
dr s riram, do .velho carro, de ra• 
diador de metal amarello e pára­
brisa quebrado ao meio, que a 
pular, soltava pelo canno de des• 
carga uma negra nu ve m de fu ­
maça. 

Os com me ntarios surgira111 e111 
torno da fi gura que iri a fa ze r o 
velho Cel. Fulgencio, com o seu 
auto anti-ailuviano ... 

Todos diziam que o ultim o lu­
gar lhe estava re 0 ervado. pois, os 
demais carros eram tidos como 
os mais velczes da localid ade e 
ainda dirigidos ror pessôas com­
petentes, em quanto que o Cel. 
fulgencio, era apenas o agente 
e Ford • e de motores e corridas 
não entendia •patavina •• 

Não foi com si.lisfaçlio que o 
Cel. Fulgcncio, supportou a riso • 
ta dos presentes, Mas elle não 

Carreg~do por sóes e pcd ra rin~ 
uraste1- 111 e pro céos illumi n~dns. 

av ia , em cada estrella, vull os ·condem· 
e e d nadoi • m ca a nuvem ;-gri tos de agonias ! 

Sub i mais:-A lm a de luz e de nlcgrias 
ionte1~ cm cada mund o os dcsgrn~;,i~s 

,1rmoo do sol , no céo dos exi lados , . , 
dct fôi;o e anrorns ás regiões so m brins • . 

Mas, se fui sol, nos céos. longc da terr a 
do1111nando planicies, morite ou s~~rn . ' ' 
t endo a meus pés. um mundo dr grnnito: 

Deixei mi!1ha alegria e lro nxc um g1 llo 
da d O: m1~cravcl, - íl õr <lc Rmar~ur ·1s ' 
qu e YI\I(' abandonada, nas altur:iN 1' . ' 

] ARB AS ( OIW EIIW 

&oóOôoooooOóôóõ ~-
d.ava ouv iàow, porq11e e;lava con 
fi ante q.ue e, seu vclh l', cai I o rr~o 
faria feio. ' 

O e,pectac ulo era i1t1 r onc nt e. 
A ch ara ng,1 do Jognrejn, cm 1111 1 
fo r1t1e de grand e gala , tocava 
marc has qne i11c itav~n1 os con­
currentes. 
. Afi.nal, chegou a liora el a p~r 

l1cla . fo dos os mr tores movime n 
tara m-se O Cel. fu lt!'enc io corn o 
não t!nhJ • arra nco a11t o111; 1i co • , 
deu a manivell a. 

Os ju izcs, de relog io cnt r u 
nho, ch a111 ava 111 a ~ttençao dos 
conc11r1 en trs para o dis paro do 
revolver,. que daria a sa hid a. Oa 
da a sa h1 da, os carro~ 111ov i111 t> n 
ta ram•se, com excepção do do Cel. 
r ulgrnc iu que, ao Jaze i 01 0 s 11 
motor rarun, ,endo rreciso o Cel. 
da r novamrn tc á hian ivella , o 
qu e !cz sob estron dosa vaia daq 
pcsrnat que a~s isli 3111 á sa hi da. 

( Con ti nú, 11 0 prox 11 •1 0 num ere-. ) 

(ONDE D 'A LBA 

-- --~ .... --... '"!li----

V e I ó z 
Age nci a de transportes 

Fornece pedr a, tij olos, 
a reia, etc . 

MOllCYR fr fillJHO 
RU A Rl f A GONÇ ALV tS, 97 

NOVA lGUAS S U' 

--~-
COM e~te titulo li, 1t a an· 

nos, 11 111 pequ eno conto 
do sr. O 11es io Rosíl d . 
Pernllmb11co e que ' ., 9 : • 1 ,, UI 
re um1t1~1Pr nle reproduzo, 
alte tit~ 3 falta de espaço 
des te 10 1 n:i l. 

Em r'.e tu ~ninada localida­
de. dn 111ft , ,o r existia uma 
un.1ca r lrn 1111a cia, de propri ­
ed ,1_d e do gr, Mii 11ocl Pinto 
mais con ht cido por "Né ••'. 

Alem de manipulad or de 
suas d rog:i s o s r. M,., o 1 p · l un 

i n o :. e eu n1 u 1:1 v a ;i s fu n e 
çõ1 sue 111 d ico, coi s1 mui ­
to r,. tt1 11•tJ111 em nosso p:ii1. 

Ceri a .º casi5 ri ch r o·c: u j 
ph ar1: ,H rn um pel)u:not. 
es bafo ri.do de lon :!'a e rnpil , 
da can•111h .. L, , trozc ndo um 
r han\$d r, esctipto para o 
" St' LI '' Né. 
. [ ~Ir , 4 11c·, 11 0 1110111 111(') 

1 ~ s l' 11 éi 1 • ~ e ~ me s :i p ~ r a a 1' 
me ça r, ~;i111 ,m111edi :ilarn e11 
t t', :ilte11dt11do á u,ge11c ia 
do caso. 

O ,, med ico " exam in ou o 
doe nte e fez logo rec eita , 
i,ed 111dv ur genci ," " 11 a • ua 
~pr,1 e, (;{10 . 

ln_do t~m portad o r á phar, 
mac ia fo i o p roprio Né quem 
av iou o rcme~i µ, mas , po, 
engano c;:1 1 regbu de mai , 
em cert a d rrga · 

Resultado _: 0 dol!nte pc 
orou e q 11éi~ 1 bateu a ,bota •. 
· Fc1 :-e novo portador , 
tod 11 a p1 css11 , e111 busca d r> 
ph;irn ;;1 cru itico . 

Cheg:i nd o o emissarin :í 
b oti ca e encu ntiand o ao bal ­
cao apenas o auxiliar ª es• 
te disse: : ' 

-Ch,1:1:e Né 1 
. ~ o em pre~ adtJ, com n 
mai or na lura lidade deste 
mun do , r•·spo11deu-lhe; 

- A loja de f rrage m é 
a li d l'f ron te ! 

Juca Til 
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CARTAS DA 
ROÇA 
~••-­

VII 

Veira Alta, '22 de Janeiro de 
1 J~(). 

Sinhc.ire ridato!re 

8)ssa sinhuria não ha de 
arriparaire que eu bJnha. a 
bo3sa presença pru meto 
dessa carta. 

Eu benho lendo o jurnal 
de bossa sinhuria de muito 
tempu p'ra cá. . 

Ora a Maria a mtnha cum­
panh~ira que Deus ( tire.º 
seu chapéu ) butou em mi­
nha cumpanhia, assim que 
0 curreio vate na porta, el 
la L,ae avri e quer ler II A 
Critica" primairo que eu. 
lsE<J é uma cousa que não 
está direito. Não acha o 
sinhoire? Piz a minha 

.6 ........................... . 
~ 1.=~-~: ... ~:-~=-~--v= ... ~-.:-:-:--.~, 

SILHUETAS 

FEMININAS ... -~ .... --... 
O Cirnaval vem vindo, no pas- H. P. 

so da Iezeira.... D · d t t h · 
E nllo tardará que as trombe- epo1s e an a c uva, o 

tas de Momo, o galhafeiro echo- sol--meu amigo-, beijou 
em pela cidade, espalhando a a todos nós, numa manhã 
al~g~a~usica dos guizos? e O cheia de luz, de alegria, de 
rufiar dos tambores ? E a vibra vida. , • 
ção da;, pandeiros? E' em meio da alegria e 
.... O Carnaval !... ébrios de luz que melhor 

Com elle tres dias de completo admira.mos a belleza dos 
e3quecimento ás agruras da exis-
tencia- dessa existencla ingloria jardins ! • • • 
e tão vã, E foi assim que eu colhi 

Com elle a •legria de viver, de um mal-me• quer. 
sorrir, de brincar, de divertir! Branco, puro como o céo 
... DeRtro a âtma da gente canta d d d Ab ·1 
em delirio ! das ma ruga as e rt , 

E esse canto é a demonstração essa flôr traz tambem uma 
sincera do nosso expontaneo re- auréola de ouro como raios 
gosijo.... de sol 1 ••• 

* * * 
J,. nima se cada vez mais os pre 

parativos para as projectadas fes 
tas alegres da cidade. 

Enquanto, pois, a folia não 
chega contentemo nos com essas 
affirmativas e... segue o bond. 

cumpanheira que eu sou um ........ 
vurro, que não seio _o por- As primeiras batalhas de con-

H. é o mal-me-quer des­
se jardim ;-Morena, tem a 
pureza duma alvorada de 
Maio e, no castanho dos 
olhos e dos cabêlos o curo 
desse sol, que é bondade, 
lJUe é vida, que é grande• 
za ! 

tugueiz. Ora, isso e outra fetti realisadas na semana passa-
u;;a que não pode seire da na rua Cel. franci$CO Soares 

co • • e Marechal floriano, a despeito 
Cumu é, sinhoire ndatoire, do mau tempo, transcorreram 
que eu tendo nascido em basta Ate animadas, coroando se 
minha terra, não seio fal 1á com brilho os esforços dos seus 
a minha . lingua, E queire organisadores. Hontem,maisuma 

d · · c e- teve togar na rua Bernardino Mel 
saver e uma coisa, as r lo, organisada por um grupo de 
anças dl! 2 anr,os, aqui, já commerciantes do local e não 
savem diz,dre : • menos concorrida. 

Papae o maninho jogou Hoje, realisa-se mais uma eR• 
a vonva no vonde. , • trondosa batalha na rua Bernar-

um dino Mello, enfrente á Est:ição da 
Eu acho, sinhoire reda- Central do Brasil. 

toire, que a minha cumpa­
nheira está cum o raio do 
juizo abariado. 

Sinhoire ridatoire, esses 
seus cullavoradoires Sumpli 
cio e Oúdu, são dois vur• 
ros, sim sinhoire, são dois 
vurros. E pruquê ?--Eu amos­
tro. Onde j' se biu um ho 
mem não conhecer o que é 

':"'------~------1 
Quereis garantir 

sua propriedade? 

Vá immediatamente ao Car­
torio do Registro de lm­

moveis desta Cidade!. 

Elegante, é regular no 
porte e tambem um tanto 
esguia. 

Ro-sto oval e lindo; mais 
lindo ainda quando J:>aréce 
sonhar.,. 

Boca mimosa e voz mei-
á ., 1 ga... su ve ... -mavtosa .... 

E' uma grande alma e 
amavel, caractéres que a fi­
zeram estimada por lodos. 
Porisso, embóra tenha sido 
rnalJoso e imperfeito, bem 
quererá ao humilde 

Sonhador 

"Critico" no télo 
( CINE VERDE ) 

uma bitrola, um r11 io fallan· Bernardino Mello, 215 
te ?-O que é isso ?-sinhoi Hoje, « Dctectives , com 
re ridatoire-Não é ser vur· _ _ " y os impagavei5 comicos dá 
ro mesmo? ~~?<><><><>~ tela George K. Arthnr e 

Cás Sumplicio, Cás Dudu, Karl Dane em 7 actos; ini · 
Cás nada, já lh'o disse, sí: o Deus gmtrde, bossa si- cio do film series « A Ilha 
dois vurros. E os raio que nhuria. Maldita • com Jack Dau-
lh'os parte, estupoire ! MANUEL TRANSMON-

2
gh

8
ecrtty

05
e. uma comedia em 

Eu sim, bou ma11daire 
cullavoraçon pr'a seu jurnal. TANO, um seu criado. Todos ao Cine Verde. 

A minhajl--~ 
li 

@ __ , adorada 
(9 

T .•• , não podes imagi­
nar como me torturam as 
saudades que eu sinto de 
ti!... fazem apet:ias pou­
cos dias que nos separamos 
e a mim parece muitos an· 
nos pois aqui não tenho a 
suprema ventura de embria • 
garme na dôce expressão de 
teu olhar. 

Sempre sonho contigo 
que estamos em agradavel 
palef>lrn, e extasiando -me 
ahte a tua iinagem ; são 
momento~ de verdadeiro 
i,razer. Mas o sonho em 
lugar de satisfazer o meu 
coração que lateya saudoso 
martyriza·o ainda ~ais por 
rr,e vêr longe de t1. 

Existe uma fon;a podero• 
f>issima que me fáz vêr em 
ti o meu santo Ideal! •• E 
retribues sinceramente os 
sentimentos puros que te 
inspiro. Não há momento 
em que deparando-se-me 
qualquer contrariedade não 
me-console na recordação 
de teus affectos; e na es­
perança de possuirte pará 
sempre fruo todo alento pa­
ra viver .• , 

PIRATA AMOROSO 

~---------------------------------· • * Bazar ~ 
Popular 

·ferragens, tintas, lou_ças 
e artigos de fantazta. 
Madeiras e Maferiaes 
para construcção. 

FRANCISCO LIPPOLIS & PINHO 
RUA BERNARDINO 1 

l MELLO, 185 .= •• ! 
1 NOVA IGUASSÜ l 
'',·---····--···-······--... ., ..... _,_ 

Pharmacia de plantão : 
Pharmacia Fluminense 

Rua Bernardino Mello, 213 
~p~~ ......... ___ __ _______ .. ________ .. ___________ • ____ - ............................................................. _ .. _ ............... - .......... ~--·---·----.. ·-----.. ---------~ 

J L U Z - Bombeiro e electricista - i: ........ Concerta-se fogões e ........ 1 
• ........ caixas d'11guaa. Executa-se com perfeição todo e qualquer serviço de .-.-...... l 

, agua e luz-RUA GOVERNADOR PORTELLA, 60 l 
1 1 p ~--.. M ......... ................................ _______ .. __ ----- L.d!_d._. - ... • ......... .,, ............. ---........... .,, ............................................. .. 

~ • ..,.... • .........,t't,.,,., • •••~•A • n 

Fogos~ 
de artificio 

-----
o .REST AURANT DO TES• 

m TA estava repleto : 
viam-se o tabellião 

Paulino Barbosa, contando 
anfdoctas interessantíssimas; 
o poeta e jornalis!a jarbas 
Cordeiro, criticando o pro­
fessor de desenho do Pedro 
li; o Murillo Costa, jurando 
por todos os santos que o 
Pega e Deixa só não ven­
cerá este anno se perdeq o 
apreciado escriptor Conde 
d' Alba, indagando do Jarba.s 
o meio pratico de esticar as 
pernas, etc. quando appro 
ximei-me em companha do 
Soares, meu collega de re­
partiçao. 

-Conhece aqui o nosso 
amigo Paulino? perguntou 
o Murillo ao Soares. 

-Nao, não tive ainda o 
prazer. 

E' o pae da pilheria,-con­
tinuou o Murillo-referindo· 
se ao genio brincalhao do 
Paulino. 

Cumprimentos, offereci­
mentos de residencias e lo 
das essas formalidades de 
estylo, proprias de apresen 
tações, emquanto não se 
vê pelas costas o amigo 
apresentado ..• 

A e R I 

Perfis 
1 1 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

-----
A. S. 

MAIS um aposentado en­
m Ira hoje em scena. 
' 1 ' f oí effectivo do se-

gundo team e muitas vezes 
actuou no primeir01 e quan· 
do vencia a peleja, banca ­
va o COIWNEL NA VIDA, pois 
nesse dia não havia barriga 
que chorasse miseria e os 
esponjas, com espee:ialidade, 
collocavam·n'o como factor 
principal da victoria. 

O maior dia da sua car· 
reira sporliva foi aquelle 
jogo Comtigo eu Posi.o x Pe­
ga e Deixa, que nao termi­
nou devido Oayão ter infrin 
gido o contracto firmado 
com o Tatú de acabar a 
partida zero a zero. Nesse 
dia o homem estava com o 
CÃO NO CORPu e nao havia 
bola que passasse; dizem 
mesmo que depois da en ­
crenca, ainc!a deu muitas 
cabeçadas na barriga do 
Testa, julgando fôsse a pe• 
lota! 

Passou-se. Dias depois ti­
ve de procurar o Paulino, 
para tratar de negocios em 
sua residencia, acompanha­
do Soares. 

Recebidos delicadamente, 
estavamos a palestrar quan· 
do chegou do coilegio a 
primogenita do nosso tabel­
liço, encanto d'aquelle lar e 
que não digo ser mais 10 
vezes que o pae para que 
este nao se aborreça ... 

Mais tarde dedicou -se 20 
automobolismo mas, •. que 
desastre, pois não havia uma 
s6 vez que sahisse com a 
sua barata (apezar de cara) 
que não atropelasse alguem 
ou fosse de encontro aos 
postes! E quando apontava 
na entri da da Rua Mare ­
chal Floriano, os negocian· 
les fechavam :is portas, o 
Agente da Estação paraly­
sava o movimento de trens, 
as machinas apitavam pe-

Até ahi tudo muit:> bem. 

T 1 (; A 
....... ,,.,,..,., .. 

Charadas. ........ 
Ao Noar n· 1 

Todo ignorante, tem sempre o 
pretesto de mostrar em qualquer 
povoação, que tem habilidade 

2- 3 
RONALDO ........ 

Ao Ronaldo n· 2 

A Iõ letra do alphabeto gre­
go, f•ita pelo homem é remedt o, 

1- 2 
Ao Nerê n· 3 
As !uai maneiras affaveis em 

casa, faz-me cantar com harmo• 
nia. 2 - 1 

Ao Noar n· 4 
Vagaroso corno és. causa 111e 

raiva e perco a paciencia. 2 - 2 

Ao Gen~ n· 5 

O Magico disse-me, que 110 
rio da ltalia ella seria contund iria 

2-2. 

K 11 

<><><X><><X><><><><><><x><:: 

dindo soccorro e o sino da 
Igreja entoava badaladas tu 
nebres, enqu11nto o BAHIANO . ' no cem1terio, preparava a 
cóva para receber o hospe• 
de! Taes foram os desas­
tres causados que S. Pedro 
fez uma reclamação, pois o 
seu CONTA CO~RENTE esta 
va ltvando a breca. E os 
donos das Casas Fune rn rias 

Concurso de 
Belleza 
-

Damos abaixo o result ado 
dos votos até hontem envia ­
dos a esta Redacção : 

Guilhermin a Go mes 
Julia M. Baroni • 
Irene W. Perei, a 
Olga Gomes 
Ouajajara Pereira , 
Djanira Chaves • 
Irene Menezes • 
Avany R. da Si lva • 
Yolanda Sampai o 
lracema Lobo 
Diva Marin ho 
Luiza Pire!! • 
Florzina d a Conceição 
Lelhice • 
Laura Sampaio • 
Mer-:<: Jes Pim en ta 
Elza Mari nho 

675 
454 
305 
21?. 
18.l 
179 
116 
102 
TI 
77 
61 
14 
10 
9 
9 
8 
7 

----·------
" ...... ,., 

PH/1RM/tClfl C[NTRlU 
Consultas gr,dis di arias 
Dr Ziliah de Mora e -; 

Martins 
das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal Floriano, 214 n 
Nova Iguass ú-E .do Rio 

não cansavam de applaudil-o " 
e collocal-o como o primei- :.~:::.:::;:::,.::~ • .,.,"':~·::::-;:::::,-;:"'·...,. "".;.,""'~ "';,.,.,,..~•.-;:-:-:;. .. 
ro chauffeurdo nosso meio! 

Tantas foram as reclama­
ções que o Dei .gado inti­
mou o a vender a barata. 
Você não póde djrigir­
disse -lhe o dr. Abelardo­
pois não tem pratica e •es­
creve muito• ! 

-Dois sou l;,bellião dou­
tor, como nao hei de :escre­
ver? 1 Demais a culpa nao 
é minga, pois quando avisto 
o poste loco a buzina como 
signal de alarme, mas elle 

não se move do lugar e eu 
seu f v rçado a ACA RI CIAL ·O l 

_E 0 doulor Abelardo tcr­
~•nou por aco nse lhai-o a 
dtspor da barata e comprar 
um carrinho de mão ou ve• 
loc,pedc} afi m de se ver li· 
vre das reclamações l 

Microbio 
""' ..... -- ... _- ... . .. ... ··-NO amôr, ~s refor111as 

nunca são voluntari: s ... 
Imaginem entretanto o meu 
espanto quando o Soares 
dirigindo-se ao Paulino, per· 
guntou-o: 

XX><X><><><><><><X><><><><X><><<><><X><><X><><> !ffl '.!i·::·=:ê••:E••~-~ --==· =:ê••:;,;~~:a;-~- -.::-:;;;--~ .. -::c::-;---:E••::.,:;;i;; 

' : ~ 

-Esta é a pilheria? 
-Que pilheria? indagou 

espantado e meio gago o 
principe do:. nos.sos orado· 
res. 

-Pois o Murillo não dis• 
&e que o senhor era o pae 
da Pilheria ? ! ! ! 

Philarmonica 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

! e o N e u I so o f 1!1 

l B ( 11 11 [ Z li l1 
1 
: V OTO EM _____ , 

i 
1 

1 As. _ _ _____ 

1 
1 

-----·--- --- I' ., 
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r, r-.. :rr,1 tr,::} I '!' 
', ... '·.) ~ ~ f.~ rL.I 
1 r:, , d,· ,c,rt1rneulo Je carnes de vac ca, porco e carnei ro 
) 

j ENTREGA SE A DOM ICILIO 

~-~~~CcJ;~N~~-~;~:H~~?::~ ,;~;~u J / J 

.._ __ - ------------------------------ . ----------------------------· 1 - : J 

f 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias,,. 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AtlTOHIO PEREIRA DIAS 
:._PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA !GUASSU' E. DO RIO , 
d 

1f d~ Mat•,z Completo sortimento de vidros : ) 
1 i 11aee l1·0 ci 1 1·! para ve \rines, vidraças de cores, 

11 musul ina e op aco~ fantazia, etc, Grande variedade de estam- --------------------------
i pas, es r-, eih os e n1oldnras p ara quadres, etc. 

j Mat erial elec tri co, artigos de escrip to rio e para col-
• legiaes, Folhi nhas , ca rtões, e tc. 
:,1 

1 
BHMIHO Vl [IRA HR NA NO ES & C.- Rua M Flori ano, 11-A 

li\ N. IUUA:iSU'-ri li al em Ni lo polis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 

\,~-------------------------------------------------------------------------' 

t L'.lm padas, instal lações electrkas, material electrico, abat jours, l 
s ')ó na "INSTl.U.11.Ifl DOUfi DI: IOUllSSÓ"-P.M.Seabra,10 

{ l 1ão comprem na cida de, pois os preços aqui slio os mesmos 
)....,,..,,,,,...,..,..,,.,..,,,..,,...,,....,,...,rv ....., ... ... ~ ,., -, ...... ~~ ... ,., ,.,,., ....... _ 

G~Ç~~g-~~--ú~uô-i.::;~~--~~ 
vacca, por- , 

co e carneiro de primeira qu~ lidade. , . 

E tt n ~ s t o m o tt e 1 tt a ~- .... _ . •A· - -

O unko que tem RE FRIGERA DOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IGUASSU' 
,,,.,,,..,,,.,,_.., __ "' ,., ...... ,.,,.., ftftft,,_ ~~--- -~. ~, , ..,.,,,,.., ~....,.., 

Q u I TIA ti o A E C H o o o E C A li NA DO COELHO 
Car vão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qua li dades. DEPOSITO DE GELO 
PEDRO e CO[ LH O -Rna MarEthal Floriano m HDVil IGUitSSÚ 
~.rv ,.. ' ... ... "': ......... ..., ....,, ,., ,., ,.._,..~ 

~~.,.,_.,., ... ~ .... -~, - -~ ..,.,., ~,.,,--~,.,,.,...,,.,~,... 

l ' 

BOM E BA RATO 
... ' ~nr S€.~ G~,nbo JiJI...., 1.:,u U1u Importa ção directa de 

t' iH! s dos Es tados d e São Pa ulo, Min as e Rio O. 
do Sul. -•· Vin!1 os rcct b idos directamente. 

i Pharmac ,· a lguassu' Rua~ · f lo_ri ano, 106 i · (Prox1mo a estação) 
Completo s01 ti me nto de drogas nacionaes 

e extran geiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segund as, quartas e -

sextas, das 7 á; 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

l ~ OVA IOU ASSU' E . DO RIO 

Tintuttattia Elite . fluminense 
Lavagem chimica de primeir·a ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Sed~ voile, 

etc. Lava e ti nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge -se qualguer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. S E. ABRA, 30-Nova lguassú-E, _do R'io ·. 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo to das ellas de 
procedencia dos Matadouros ele Sta • . 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de m_oscas , 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' ~- ,,.,,..........,.,., ,_,,,., .,.,.,..,,.,...,.,,., .. ,.,, ........ ~ ..... 

... --------- - ------------ -------------------------------.. ---·, 
' ' ' ' ' ' • 

V. Exc . quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Mand a-o para a 

:::::::: r i n tu tt a tt ia G a m p os ········ ········ • • • ! Sita á R. MARECHAL f. PEIXO !"O, 114 A Lá v. exc, 

I
:,' encontrará olfici aes habilitados para aLender o mais exigen · 

tes dos nossos freguezes. Refoí·n~a-se, cha péos em 2. hor~ 5
, _ '! Lava-se tern os para o mest11b dta. L1mpez_a em 20 minutos 

1
: TINTURARIA cA MPos e O a: lI " 0 fi fl t R R t I R lt_ :i· 

NOVA IGUASSU ' L 11 ! ________________ • __ - _______________________________ ;;.;--.......................... ~ :, 

CASA s Ão JOÃO 

C aíxões mortua rio5 de qualquer dasse para anj_os_ é , ,. 
adultos-Acceil am se encommendas a qualquer hora, ·. 

Vari'ad as c~ llecções de coroas roxas e brancas. , . 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA !OU ASSU' ESTADO DO RIO 

....... , .......... ~ ... ,., . ,.., ,., -~-, .. ~~ 
;·----. ~- . - --~- ------------------------------. ------------·------------,1 * • • .. • • • .. * * • ... * ~ .. .. .. *-

'! A o F o R T E D E I o A u s s U' Ili o L A R l A MA N o E L D os REI s '! 1r '1 nde J\ rmaze m de seccos e molha dos, ferragens, j1 Vende barro , arei a e tijolos, tudo de I· qualidade. 
!! . 1nlas, lou ça s ou tros ?. rtigo!--Vende só a dinheiro \i PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

tl: .. ::'.~~~t';'.~~l:j~~'.:~!~~!;'.~~~'.;~;~-~--~!'.'..1 ~~;r~~,;' c~A ~~ :.__ ~- ~ • :oi/!~º':;;º'._ 
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A Victoria da 
Bocca 

Eu soflro nos dias c'3ros 
A L 1 

~heios _de Ju~ e rumores: Q d d' s VE' . Nu_m d,a, assim, chorei tanto uan o o me ICO tocou 
- Os clarins se levantam A ingratidão de Dolõres ... nos ólhos, estes disseram : 

e lamçam um estriduk, Amo esses dias ~mbrios -Cuidado, amigo l Nós 
De uma tristeza infinita:' I á folia : Evohé ! Salve l Calmos, serenos, tranquillos, somos a uz desta ma teria . 

S 1 1 
Como os teus olhos, Annita... Somos a 1'anella d · ,, a ve . . . o esp1r1 o 

0 réco -réco, imp aciente I D_e !~das as esta~ões e os espelhos da alma, em 
E~ tu , Verão, a mais trisle: q e fl ! ?. rra sta o prestito g :i lho Fo, numa tarde de estio li se re ec em as mira-• 

feiro, enquanto um ribom · Que tú, Analia, partiste. .. gens do sonho! 
bo fo rte e saudoso impelle Quando a chuva--;;áe lá fora Por nós se vae, dirccla· 

Atravé~ da cerração, ' mente ao é b R aos fol iõfS, QEu belJO, Olga, tua imagem, 1 C re ro. 1epro-
Mascaras que riem, como ue trago no coraç~o.. . duzimos as imagens e guar-

eternos idiotas ·, ali, masca- Das rosas quem-; olfcrtaste damos na retina as visões Olinda, quando te vi ' do b II 1 
ras cabêludas e apathicas Os espinhos diziam tudo e o. 
como filhos exiládos e aco Quanto, calado, sollri .. , Em nossas pálpebras se 
a. mascáras dolorosas... Re,o baixinho, c~tricto, escon de o mysterío dGs la-
' Ao ver-te. formosa l!milla, grimas. A nossa luz o nos-
R ' 'th Ao teu piano sentada, , espiram-se e er e mas Lembrando Santa Cecllia... so brilho, vêm da intelligen-

ingam se confttlis... - eia! Somos os do1·s 1)11a,·óes Quando na Igreja tu entrnste 
Arrn:irn as serpentinas Clotildc- flôr dos meus zelos~ da idea ,· as duas charr,mas 

t • Ad Nossa Senhora ficou 
suas elas no arvore o... Com inveja dos teus cabellos,.. do pens:i menfo humano! 

A multidão ~anta, grita e Não quero, Bran7a. teu corpo Cuidado 1 
delira.. Alegria! Orgia!... Ne~ os teus l,eijos sorver: • Quando o medico exa-Qu,zcra a excelsa ventura 
Momo impéra De nos teus braços morrer.. . minou as nllrinas, estas dis 

em todas as fei· w· CRUCIS seram l 
çõe~, nescl.ádo · • - Cautela , am rgo ! O nos-
de tintas ... Tin- ~ .-9 ·•-----------• so val o r e incal cul avt l 1 

tas I Somos as conducloras do negras . • . • · · . 
Carmim! Rolhas --·-------- H atmospherico . Regulamos 
queimadas! Carvão ! . • as pulsações do coração e 

O RISO é uma atitude transmittimos o perfume. 
E'rra ne'3sa multidão de mental que so se permit Facilitamos a funcção do 

hrante, a inconsciencia de te ás crianças e aos velhos: olfacto, proporcionando a 
tudo, permanecendo nella os primeiros, porque ainda inebriante sensação do aro ­
viva como o sol a ídéa de nao conhecem a vida, por, ma. Cautela ! 
prazer! que já a conhecem demais.. Depois fal a ram as mãos. 

A' vista de tanta loucura, • 0 
•
00

.. * Depois fal aram as ouças . E 
avoluma-se em nós a ideia .. º .. • • • "" todos só mostr avam o lado 
firme de crer-se ver uma Já vi cobra sem peçonha.· bello dos proprios predica , 

I 
. d Vi ser manso um javali, d 

eg1ão de c0ndemnados, ei - Mas u111 homem ter vergonha, os. 
xando a cysterna suja e as francamente .. , eu nunca vi! Quando chtgo u a vez da 
corren1es cobertas de fuli bocca, esta, apenas disse : 
gem, delirar, ébria de sol e _,_________ - -Mestre ! 

tonta de liberdade I V e I ó z p~' .~~eco vazio não fica em 
Mas, senhores, ali, na s 

quelte canto, ha um homem em mim, nada funccio na . Agencia de transportes Eu sou a propria móla da 
alheio a essa orgia, que Fornece pedra, tijolos, vida. 
não sorri nem canta, nem areia, etc. Alé d 
d 

m o ar que transmitto, 
elira. , • eu bebo e como ... 
Esse é o verdadljiro más- MO li C Y R 6 fl III H O 

cara, porque se phantasiou RUA RITA GONÇALVES, 97 
de hypocrista ! 

NOVA IOUASSU' 

SARA J. B. Do CORREIA ----------

W ALDEM IRO P ORTUGAL. 
_,..,_,.. __ ,,..,..._..,.,,,.., .......... .,_,_,.,,.,.., . ....,,,.,,.. 
t M amôr, a illusão é a 

unica realidade desejavel. 

UMfl CO RIDfl 
MtffiORfl\/[IJ 

Ao 0. AR OE NTA 
( Conclusi'lo ) 

COMO a estrnda ern estreita e 
• • nllo comportava os carros em 
: : hnha, os mais velozes, á snhi• 
: Ê ela, torn aram a cliante,ra, se,1• 
• • do que em primei ro lug11r ln 

o ~amedc, em segundo o Ze­
ferino, em terceiro o Polydo• 

ro ~ fin a_lmente o cel. f ulgencio• 
Ja havi am percorrido una qui­

nh entoR metr?s e O Ma mede, 110 
vola_nte, sorna de fic us compa, 
nhe1ros, certo da viciaria. porém, 
ao olhar p~ra traz, num' infeliz 
golpe de d11ecção, atirou o seu 
velho. carro. sobre 11111 po. 111 de 
madeira da hnha telephonica amas 
sanda .º rad(ador. O Zeferin~ que 
o segu,1a muito _de perto, na inten• 
ção d e: , ,u pr1111ei n1 oppo1 t11 11i­
dade, co1 tnr lhe a frente diante 
do s~ccedido, 11 ão t<ve t~ mp~ do 
desviar o ~eu c:- an o, que foi ra. 
barrar no do Mamede, amassando 
o pára c.hoque e 0 8 pára-lnma . 

Com isso conseguiu a dianteira 
o Polydoro. A lucta, agora, era 
eut, e es te e o Cel h ilgencioi 

faltavam apenas poucos metro• 
pa~ ª. ª di t' gad.i , qu and o 1111111 iu• 
fellc1d adc sob1 evcio 110 Pnlycloro: 
os '' pue us" t rn 7eiros c11cosl11 r11m 
nos ar1os. Estava m vnzlos e O cor• 
ro, . na estrada eshu rarada , pnlnva 
ma 1~ ci o q u~ 11 111 cnbrito novo. E 
o peor era qn e o f>ol ydoro pa, 
rando o. seu carro na l's lra cl ,{, in• 
terro 111p1a a passa~e 111 a qualquer 
veh!culo, 

O Ce l. Fulgenc!o, qne 11 11 0 tira­
va os olhos cio carro de seu ad­
versa, io, notou a parada do mcs-
111 0_ e comprchende u, de prompto, 
a s1t_~ ação, Era_ a viciaria que lhe 
soma. Aproveitando um descam­
pado que margin ava a entrada, 
de longe, fo i elle desvi:lndo 0 
seu carro e era um goso vêr-ae 0 
" fo rdeco ", " bigodes encostá 
dos ", a pinotear no campo eebu, 
racado. Por vezes, o carro pulava 
t~nto que levava o Cf!. fulgen, 
cio, a bater com o seu chapéu cô­
co na capota. Mas, assi m mesmo, 
com essas di ffic ul dades canse• 
gu iu elle alcançar a est'rada um 
pouco antes do carro do seu ca­
!"arada Polydoro, que, a pregue• 
1ar, estava "fulo" de raiva, 

O Cel. fulgcncio, agora, certo 
da victoria, pois, não tinha com• 
petidores, cada vez mais "en, , 


